
Fernando Mala 

Fernando Henrique, no Rio, acena antes de embarcar rumo a São Paulo 

L-- FH aproveita feriado par a tratar dos aentes 
Coluna ainda 

dói, mas não é 
hérnia de disco 
BRASÍLIA — O presidente 

Fernando Henrique terá um 
encontro na próxima semana 
com o diretor do Hospital Sa-
rah Kubitschek, o cirurgião 
Aloízio Campos da Paz, para 
discutir o diagnóstico do seu 
problema de coluna. A conver-
sa deverá acontecer no Palácio 
do Jaburu, a residência oficial 
do vice-presidente Marco Ma-
ciel, onde será debatido o pro-
jeto de expansão do Hospital 
Sarah de Recife. 

Fernando Henrique enfrenta 
um problema de lombalgia cró-
nica, causado pelo que, na lin-
guagem popular, pode ser cha-
mado de uma espécie de torsão 
muscular próxima à coluna. As 
fortes dores que perseguem o 
presidente são decorrentes da 
fragilidade da musculatura das 
costas, que acaba forçando a 
coluna vertebral. O problema 
ataca normalmente pessoas de 
idade, que têm vida sedentária 
e má postura. 

Desde a posse, quando teve 
uma crise, o presidente vem fa-
zendo sessões de fisioterapia e 
de natação no Palácio da Alvo-
rada, As segundas-feiras, as 
sessões vêm sendo acompanha-
das pelos fisioterapeutas do Sa-
rah. O diagnóstico traz uma in-
formação otimista para o presi-
dente: ele não tem hérnia de 
disco. Fernando Henrique pode 
ter no máximo uma pequena 
artrose (desgaste na junta das 
vértebras), problema comum 
em pessoas de sua idade. 

Segundo uma fonte do Sarah, 
o mal do presidente é mais co-
mum do que se imagina. Quan-
do as dores estão muito fortes, 
os médicos do Sarah fazem in-
filtrações de medicamentos na 
coluna do presidente. 

Dentista atesta 
saúde bucal 
do presidente 

SÃO PAULO — Fernando 
Henrique recebeu ontem um 
elogio e um puxão de orelhas 
de seu dentista, Gualberto No-
gueira Júnior, com quem se 
trata há mais de 20 anos. O 
dentista ficou contente com a 
saúde bucal do presidente e de 
dona Ruth Cardoso, mas disse 
que ele deveria voltar de seis 
em seis meses, e não depois de 
um ano. 

A última passagem do presi-
dente pelo consultório de Gual-
berto tinha sido em julho do 
ano passado, durante a campa-
nha para a Presidência. Mesmo 
assim, Fernando Henrique só 
teve agora que trocar uma pe-
quena restauração num dente 
molar, explicou o dentista. 

Além de passar pelo exame 
de 30 minutos com Nogueira, o 
presidente se submeteu, duran-
te uma hora, a uma limpeza 
dos dentes, com aplicação de 
flúor e polimento. O responsá-
vel pelo tratamento foi o perio-
dontista Sérgio Matheus No-
gueira, filho de Gualberto, que, 
para atender o casal, contou 
com a ajuda de outro filho den-
tista, Fernando Nogueira. 

Segundo Sérgio, graças à hi-
giene bucal correta o presiden-
te conseguiu se livrar de uma 
pequena cirurgia na boca. Há 
um ano, depois de fazer ras-
pagem numa pequena bolsa 
que o presidente tinha num 
dos dentes, o periodontista re-
comendou cuidados especiais 
na escovação. 

Dona Ruth teve toda a boca 
radiografada para que os espe-
cialistas possam fazer um diag-
nóstico completo. Segundo Sér-
gio, nenhum dos dois tem me-
do de se sentar na cadeira: 

— Eles fazem o que for preci-
so sem reclamar de nada. 


